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OPINIÃO

Água com conta e medida

DECO Centro

Vivemos a pior seca desde que há registo no nosso 
País. Se, por um lado, temos o problema das alterações 
climáticas, por outro, assistimos ao desperdício deste re-
curso essencial à vida, em grande parte causado por sua 
má gestão. 

Preocupados com as consequências que esta seca possa 
ter no quotidiano de todos os consumidores, lançámos a 
campanha informativa #ÁGUACOMCONTAEMEDI-
DA, com foco no desperdício e uso efi ciente da água. É 
urgente combater a seca severa em Portugal.

Para que a água não falte já amanhã, todos os con-
sumidores precisam mudar rotinas, ajustar consumos e 
adotar comportamentos que permitam, sem perder o 
bem-estar dos cidadãos, reduzir os efeitos do período de 
escassez grave que atravessamos. 

ÁGUA COM CONTA E MEDIDA destaca ideias 
para reduzir e poupar de forma fácil e simples. 

Na casa de banho, na cozinha e no exterior das nossas 
casas, muitos são os litros de água que desperdiçamos dia-
riamente! É tempo de agir e com gestos simples e fáceis 
podemos ver o nosso consumo diminuir.

Recentemente a Convenção das Nações Unidas para 
o Combate à Desertifi cação (UNCCD) divulgou dados 
assustadores sobre o futuro deste bem essencial à vida. 
Entre 1900 e 2019, a seca afetou mais de 2,5 mil milhões 
de cidadãos em todo o planeta e causou mais de 11,5 
milhões de mortes.  A UNCCD afi rmou que a situação 
de seca pode afetar mais de três quartos da população 
mundial até 2050. 

Precisamos unir urgentemente esforços e vontades 
para salvar os recursos hídricos em Portugal e o Planeta! 

Visite o nosso site em deco.pt e siga as nossas redes 
sociais para saber mais sobre esta campanha!

Iniciativa universitária juntou visitantes de 22 países na Senhora da Graça

Investigadores foram a Serpins 
para ouvir falar de baldios

Sessenta investigado-
res, de vários partes do 
mundo, estão a frequen-
tar a escola de verão “O 
Pluriverso da Justiça Eco-
-Social” do Centro de 
Estudos Sociais (CES) da 
Universidade de Coim-
bra, e estiveram em Ser-
pins, dia 14, para ouvir 
testemunhos sobre a or-
ganização e o uso dos bal-
dios locais. 

Soraia Santos

O encontro, organizado 
pela Ofi cina de Ecologia e 
Sociedade do CES, teve 
como anfi trião o Movi-
mento para a Conservação 
e Desenvolvimento dos 
Baldios de Serpins, e de-
correu no largo da Senhora 
da Graça, embora estivesse 
previsto para a Mata do 
Sobral. Nessa semana, a 
situação de contingência, 
declarada a nível nacional, 
impediu o acesso a espaços 
fl orestais, devido ao eleva-
do risco de incêndio.

Mesmo com o calor, 
investigadores de países 
como Itália, Noruega, Ar-
gentina, Puerto Rico e In-
dia ouviram dos compartes 
estórias sobre os usos locais 
dos sobreiros, observando 

um rodal de carro de bois 
e cortiços tradicionais, e 
dos medronheiros, popu-
larmente chamados de “er-
videiros”. 

Contactaram com “me-
mórias vivas sobre a organi-
zação dos baldios ao longo 
do tempo, e com textos 
sobre a chegada a Serpins, 
em 1909, dos Serviços Flo-
restais, que culminou na 
prisão de serpinenses por 
apanharem mato no Baldio 
do Sobral”, disse ao Tre-
vim, Rita Serra, que além 
de comparte e membro do 
movimento, é também in-
vestigadora no CES.

Ana Sançana, da Coo-

perativa Lousãmel, esteve 
também presente, a convite 
dos compartes, abordan-
do a biodiversidade dos 
“ervideiros”, as formas de 
organização das abelhas, e 
também a importância dos 
baldios enquanto espaço de 
instalação de apiários.

Um dos coordenadores 
da visita a Serpins foi Gus-
tavo García-Lopez, discípu-
lo de Elinor Ostrom, ven-
cedora do prémio Nobel 
da Economia em 2009, “na 
área dos comuns – recur-
sos ambientais partilhados 
por um grupo de pessoas 
locais, com base em regras 
defi nidas internamente”, 
explicou Rita Serra, lamen-
tando que “estas formas de 
organização comunitária 
estão a diminuir, por via 
de pressões do Estado e do 
mercado”. 

“A escola também quer 
saber como se fazem os co-
muns e os baldios são um 

tipo de comum reconhe-
cido internacionalmente”, 
rematou.

Percursos interpretativos 
na Mata do Sobral 

Na próxima Assembleia 
de Compartes, o movimen-
to serpinense prevê propor a 
criação de novos percursos 
nos baldios e a instalação de 
placas interpretativas “com 
memórias recolhidas das 
pessoas de Serpins e de do-
cumentos existentes”. 

As placas “A casa do 
guarda e o corelvo”, “Os 
ervideiros”, “Os sobreiros 
e o fi m do mundo” foram 
feitas a tempo da visita uni-
versitária, e pretende-se que 
sejam colocadas na Mata do 
Sobral. São o primeiro passo 
de um trabalho de recolha 
de estórias, documentos e 
fotografi as, “para ilustrar a 
importância destes territó-
rios para Serpins ao longo 
do tempo”. 

Rodado de carro de bois em madeira de sobreiro foi uma das peças expostas
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“Lousã, Comércio ComVida” 
entrega primeiro prémio
A iniciativa “Lousã, Comércio ComVida” promovida em par-
ceria entre a Associação Empresarial Serra da Lousã e a Câ-
mara Municipal, entregou o primeiro prémio do sorteio.
Eduardo Santos foi o primeiro contemplado com 500€ em 
cartão de compras no âmbito da campanha de apoio e din-
amização do comércio tradicional.
Esta campanha prevê atribuir vales de 500€ todos os meses 
até ao final do ano, sendo que em dezembro o valor duplica. 
O prémio deve ser gasto no comércio local, nas mais de 150 
lojas aderentes. O próximo sorteio tem lugar no dia 29 de 
julho, sexta-feira, pelas 17:00.
Recorde-se que, para participar, basta colecionar os selos e 
colocá-los na caderneta. Quando tiver este suporte total-
mente preenchido, deverá colocá-lo até ao final do mês na 
tômbola instalada na Biblioteca Municipal da Lousã.




